
PARECER Nº 788, DE 2018

DA COMISSÃO DE ATIVIDADES ECONÔMICAS, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 789, DE 2017
De autoria do Deputado Luiz Fernando, o projeto em epígrafe pretende incluir no Calendário Turístico do Estado a “Festa do Baruel”, realizada, anualmente, no último final de semana, em Suzano.
Em pauta, nos termos do Regimento Interno Consolidado, a propositura não recebeu emendas ou substitutivos.
Primeiramente, para avaliação quanto a seus aspectos constitucional, legal e jurídico, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que opinou por sua aprovação.
Em seguida, a proposição foi conduzida a esta Comissão, a fim de ser analisada quanto ao mérito (conforme previsto no inciso I e no § 12 do artigo 31 e na alínea “c”, do inciso II, do artigo 33, ambos do Regimento Interno Consolidado) e deliberada conclusivamente.
Do exame da matéria, verificamos que a tradicional Festa de Nossa Senhora da Piedade e Louvor ao Divino Espírito Santo, conhecida como Festa do Baruel, ocorre desde 1917 e, em sua última edição, no ano passado, reuniu cerca de 20 mil pessoas em diversas atividades religiosas, quermesses e atrações musicais.
Conforme destacou o autor em sua justificativa, “no final do Século XVI, em um dos ataques de piratas ingleses à Vila de Santos, no ano de 1591, dois piratas foram deixados no Brasil, sendo um deles Henrique Barwell, que seguiu as trilhas abertas pelos índios, subiu a Serra do Mar e descobriu alguns veios auríferos na região do Caguassu, atual Bairro do Baruel. Iniciou-se assim a saga de uma família que permaneceu na região por várias gerações. Henrique Barwuell se casou com a portuguesa Francisca Álvares Martins e, entre os filhos, dois deles habitaram a região, o Frei Salvador Baruel e o Padre Francisco Baruel. A invasão do território [pelos índios Guaianazes] provocou a reação dos guerreiros “Pés largos”, que já conviviam com a família Baruel, e o conflito foi tão grande que o Frei Salvador Baruel foi chamado para apaziguar as tribos combatentes. Em meados do século XX, toma posse das terras na região outro integrante da família Baruel, o capitão Antonio Francisco Baruel, que manteve no local, uma próspera fazenda, chamada de Lavras do Baruel, trazendo aqui para trabalhar os primeiros escravos negros, surgindo, posteriormente, um novo centro comercial e residencial.”
Portanto, acreditamos que, além de representar um interessante acontecimento cultural e religioso, o evento atrai público, gerando empregos, renda e investimentos para Suzano, sobretudo em áreas ligadas ao comércio e turismo e, assim, movimenta sua economia.
Acrescentamos ainda que, através de informação fornecida pela Divisão de Pesquisa Jurídica desta Casa (fls. 4), ainda não há lei incluindo o evento em tela no Calendário Turístico do Estado e nem outra propositura idêntica em tramitação.
Assim, naquilo que nos compete examinar, somos favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 789, de 2017, conclusivamente.
a) Ana do Carmo – Relatora

Aprovada a propositura, conclusivamente, conforme voto da relatora, nos termos dos artigos 31 e 33 do Regimento Interno. 

Sala das Comissões, em 13/6/2018.

a) Itamar Borges – Presidente
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